
 

 

Resumo 

Mazur, Felipe Pires do Rio. Rego, Luiz Felipe Guanaes. Mapeamento da 

susceptibilidade a movimentos de massa através de assinaturas 

ambientais no Maciço da Tijuca, Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2013. 

143p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A cidade do Rio de Janeiro, assim como outras localidades de relevo 

montanhoso e clima tropical, sofre, seguidamente, com os problemas causados por 

movimentos de massa em suas encostas. No verão, a cada temporada de chuvas, 

novos deslizamentos são contabilizados, acarretando diversos problemas de ordem 

social e ambiental. O Maciço da Tijuca não foge a esta realidade: localizado em 

área central do município, suas encostas vem sofrendo com antropizações desde a 

fundação da cidade. Em uma metrópole que não para de crescer, as encostas deste 

maciço estão sempre sob pressões da especulação imobiliária. O objetivo principal 

do estudo foi a realização de um mapeamento da susceptibilidade a movimentos 

de massa na região do maciço com a utilização de assinaturas ambientais. Para 

isso foram necessários o levantamento bibliográfico e a obtenção de dados, com 

sua espacialização, contribuindo, assim, para dos objetivos secundários como a 

caracterização de determinados componentes socioambientais da área de estudo, 

além da comparação deste mapeamento com o realizado pela prefeitura do Rio de 

Janeiro e de sua legislação vigente. A Metodologia se baseou no uso do conceito 

de assinaturas ambientais, através das cicatrizes dos deslizamentos mapeadas após 

as fortes precipitações de abril de 2010 cidade do Rio de Janeiro através de 

técnicas de Sensoriamento Remoto e Sistema de Informações Geográficas, além 

da busca na literatura acerca dos condicionantes utilizados no estudo. Como 

resultado, foi desenvolvido um mapeamento da susceptibilidade a movimentos de 

massa considerado satisfatório. Este se mostrou mais detalhado do que o 

publicado pela a GEORIO: uma menor quantidade de áreas mapeadas como “alto 

risco” e com uma precisão maior. Há, porém, a necessidade de estudos posteriores 

para melhor entender a aplicabilidade da metodologia. 
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